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1 INTRODUÇÃO
O módulo 12 inicia estudando o sistema nervoso, que coordena o funcionamento em har-
monia dos diversos órgãos e sistemas que compõem o corpo humano e que, quando atingido por 
qualquer forma de disfunção, também afeta a homeostasia dos demais órgãos e sistemas. 
Embora seja um sistema relativamente bem protegido por um arcabouço osteoarticular e 
isolado do contato direto com o meio ambiente pelas meninges, pode ser atingido por traumas e tam-
bém afetado por doenças infecciosas, autoimunes, neoplásicas ou degenerativas. Quando afetado, 
necessita de um diagnóstico rápido e tratamento efetivo, pois ao contrário de outros órgãos e siste-
mas, sua capacidade de regeneração é pequena, e suas sequelas podem isolar o homem do contato 
sensorial, motor ou intelectual com seu mundo.
Grande parte das doenças do sistema nervoso permanece sem uma etiologia definida. Desde 
as cefaleias nas enxaquecas até as doenças degenerativas, como a Doença de Alzheimer ou a Doença 
de Parkinson, são estudadas e pesquisadas exaustivamente nas suas causas, formas de diagnóstico 
precoce, prevenção e tratamento mais eficaz.
Por isso, é importante que o médico conheça as doenças neurológicas mais frequentes com 
as suas respectivas manifestações clínicas precoces, de forma a instituir o tratamento o mais cedo 
possível, minimizando ao máximo suas consequências.  
Todos estes conhecimentos, desenvolvidos a partir das sessões tutoriais, deverão ser com-
plementados com os laboratórios, conferências e ambulatórios, de forma que o aprendizado seja uma 
constante.
2 OBJETIVOS
• Capacitar o aluno na compreensão do estudo clínico das principais doenças que acometem o 
sistema nervoso e órgãos dos sentidos.
• Estudar as doenças do sistema nervoso e órgãos dos sentidos, necessárias à formação de um 
médico generalista, e conhecer os procedimentos operatórios que visam à manutenção da 
vida.
• Aprofundar o conhecimento do sistema morfofuncional do sistema nervoso e órgãos dos 
sentidos em condições patológicas e conhecer as causas e mecanismos das doenças infeccio-
sas, imunológicas e neoplásicas.
• Identificar os conceitos e princípios básicos em farmacologia, como vias de administração, 
absorção, distribuição, metabolização e eliminação de drogas pelo organismo.
• Conhecer drogas que atuam sobre o sistema nervoso e órgãos dos sentidos e sua repercus-
são nos demais órgãos e sistemas.
• Correlacionar a prática da medicina comunitária como meio de promoção da saúde e preven-
ção de doenças do sistema nervoso e órgãos dos sentidos.
• Correlacionar os conhecimentos do módulo em estudo aos demais órgãos e sistemas do 
organismo.
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3 ÁRVORE TEMÁTICA 3 ÁRVORE TEMÁTICA  
 
 
 
  
SISTEMA 
NERVOSO 
MEDICINA COMUNITÁRIA NA PREVENÇÃO, IDENTIFICAÇÃO E TRATAMENTO 
DA DOENÇA NEUROLÓGICA 
SEMIOLOGIA DA VISÃO E INVESTIGAÇÃO COMPLEMENTAR 
CAUSAS E MECANISMOS DAS DOENÇAS  
PRINCÍPIOS DE CIRURGIA  
TERAPÊUTICA VISÃO  
TÉCNICA OPERATÓRIA  
TÉCNICAS CIRÚRGICAS 
AVANÇADAS  
VISÃO 
TERAPIA FARMACOLÓGICA, INTERAÇÃO  MEDICAMENTOSA E 
REAÇÕES ADVERSAS 
CAUSAS E MECANISMOS DAS DOENÇAS  
SEMIOLOGIA DA AUDIÇÃO E INVESTIGAÇÃO COMPLEMENTAR 
PRINCÍPIOS DE CIRURGIA  
TERAPÊUTICA AUDIÇÃO  
TÉCNICA OPERATÓRIA  
TÉCNICAS CIRÚRGICAS 
AVANÇADAS  
AUDIÇÃO 
TERAPIA FARMACOLÓGICA, INTERAÇÃO  MEDICAMENTOSA E 
REAÇÕES ADVERSAS ÓRGÃOS DOS 
SENTIDOS 
SEMIOLOGIA DA DOENÇA 
NEUROLÓGICA E 
INVESTIGAÇÃO COMPLEMENTAR 
ABORDAGEM DO PACIENTE 
COM DOENÇA 
NEUROLÓGICA  
INFECCIOSAS 
DEGENERATIVAS 
NEOPLÁSICAS 
TERAPIA FARMACOLÓGICA, INTERAÇÃO 
MEDICAMENTOSA E  
REAÇÕES ADVERSAS 
NEUROLOGIA  
ASPECTOS GERAIS RELACIONADOS À MEDICINA, SISTEMA NERVOSO E ÓRGÃOS DOS SENTIDOS  
SEMIOLOGIA 
CAUSAS E MECANISMOS DAS DOENÇAS  OLFATO 
TERAPIA FARMACOLÓGICA, INTERAÇÃO  
MEDICAMENTOSA E REAÇÕES ADVERSAS 
SEMIOLOGIA  
CAUSAS E MECANISMOS DAS DOENÇAS  
PALADAR 
SEMIOLOGIA  
CAUSAS E MECANISMOS DAS DOENÇAS  
TATO 
MANUTENÇÃO DA VIDA 
E PUNÇÃO 
LOMBAR 
ACESSO CIRÚRGICO 
AO SISTEMA NERVOSO ASPECTOS CIRÚRGICOS DAS 
DOENÇAS NEUROLÓGICAS  
PRINCÍPIOS DA CIRURGIA TÉCNICA OPERATÓRIA 
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4 EMENTAS
NEUROLOGIA
 
Sistema nervoso: abordagem do paciente com doença neurológica; causas e mecanismos 
das doenças neurológicas. Terapia farmacológica, interação medicamentosa e reações adversas. 
Princípios da cirurgia e aspectos cirúrgicos das doenças neurológicas. Medicina comunitária na pre-
venção, identificação e tratamento da doença neurológica. Anamnese, semiologia, investigação com-
plementar e terapêutica. 
Órgãos dos sentidos: fisiologia e tratamento da dor. Causas e mecanismos das doenças; te-
rapia farmacológica, interação medicamentosa e reações adversas; princípios de cirurgia e aspectos 
cirúrgicos das doenças. Anamnese, semiologia, investigação complementar e terapêutica. Políticas de 
educação ambiental. Pesquisa em Medicina.
4.1 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS ATIVIDADES ESPECÍFICAS 
As atividades laboratoriais e ambulatoriais, neste terceiro módulo, serão desenvolvidas nos 
ambulatórios de interação comunitária, laboratórios específicos e de habilidades, sendo os conteúdos 
relacionados aos temas do módulo em curso.
Nos ambulatórios, serão desenvolvidas habilidades e atitudes relacionadas à interação médi-
co-paciente-família-comunidade e à capacidade de comunicação. 
Cada laboratório específico contará com um preceptor, que deverá orientar os alunos a ob-
servarem materiais relacionados ao conteúdo em curso. 
A - ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM BIOQUÍMICA 
Mecanismos de morte neuronal nas doenças. Mecanismos bioquímicos da neurodegenera-
ção. Mecanismos neuroquímicos das epilepsias. Mecanismos neuroquímicos da isquemia cerebral.
B - ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM FARMACOLOGIA
Farmacologia do sistema nervoso central. Antiepilépticos. Antiparkinsonianos. Hipnóticos e 
ansiolíticos. Antipsicóticos. Fármacos usados nos distúrbios afetivos. Fármacos de uso não-médico.
C - ATIVIDADES ESPECÍFICASEM FISIOLOGIA
Fisiopatologia das cefaleias. Fisiopatologia do acidente vascular encefálico. Atividade elétrica 
anormal e epilepsias. Fisiopatologia do coma. Fisiopatologia de outras patologias frequentes do siste-
ma nervoso central. Fisiopatologia das principais patologias dos órgãos dos sentidos.
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D - ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM IMUNOLOGIA
Doenças do sistema nervoso mediadas pelo sistema imunológico. Resposta imunológica do 
sistema nervoso central. Mecanismo de defesa específico do sistema nervoso central. Mecanismos 
imunológicos básicos que desenvolvem as doenças imunes ligadas ao sistema nervoso. Doenças ocu-
lares mediadas pelo sistema imunológico. Mecanismos imunológicos básicos e imunopatológicos das 
doenças oculares.
E - ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM MICROBIOLOGIA 
Papel do sistema nervoso em disseminar e eliminar infecções. Agentes microbianos e pa-
rasitários que acometem o sistema nervoso, sua epidemiologia, medidas profiláticas e diagnóstico 
laboratorial.
F - ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM PATOLOGIA
Conceitos básicos de patologia neurológica. Alterações celulares e extracelulares das enti-
dades mórbidas prevalentes em neurologia. Macroscopia, microscopia, fisiopatologia e correlação 
anatomoclínica nas doenças neurológicas mais prevalentes. 
G - ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM TÉCNICA OPERATÓRIA E CIRURGIA EXPERIMENTAL
Princípios de neurocirurgia. Diagnóstico e conduta inicial no atendimento das principais afec-
ções neurológicas de urgência. Atendimento inicial e abordagem cirúrgica no traumatismo cranioence-
fálico e raquimedular. Hematomas subdurais e extradurais. Trauma dos nervos periféricos. Derivações 
ventriculoperitoneais. Avanços na neurocirurgia. Epilepsia e cirurgia videoassistida. Princípios de ci-
rurgia oftálmica.
H - ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM GESTÃO EM SAÚDE
Fundamentos da gestão pública. Gestão de serviços de saúde – características, instâncias de 
decisão, relações entre os níveis de gestão. Dinâmica de funcionamento das organizações.
Planejamento em saúde: Bases históricas e conceituais, planejamento normativo e estratégi-
co em saúde. Redes de assistência no SUS. Redes de cooperação e relação com o setor privado e com 
o mercado. 
I -  ATIVIDADES ESPECÍFICAS EM GENÉTICA 
Causas das principais síndromes e doenças de etiologia genética, abordando também os 
aspectos éticos relativos ao aconselhamento genético e ao diagnóstico pré-natal de anomalias here-
ditárias e/ou congênitas.
9NEUROLOGIA
Aprendizagem baseada em problemas – v. 12
4ª FASE - 2018 | 2a EDIÇÃO
5 DINÂMICA DA SESSÃO TUTORIAL
 
1ª 
Etapa 
2ª 
Etapa 
6. Estudo individual dos temas referidos nos objetivos de aprendizagem;  
1. Leitura do problema e identificação de termos desconhecidos; 
2. Identificação dos problemas suscitados; 
3. Formulação de hipóteses explicativas; 
4. Resumo das hipóteses; 
5. Formulação dos objetivos de aprendizagem; 
7. Por meio de uma nova discussão do problema, realizar síntese e 
generalização dos conhecimentos adquiridos; 
8. Discussão dos aspectos da prática humanizada da Medicina; 
CHECK LIST
Peso 6
1. Habilidade para solucionar o problema:
1.1 Demonstra estudo prévio, trazendo informações pertinentes aos objetivos propostos;
1.2 Demonstra capacidade de sintetizar e expor as informações de forma clara e organizada;
1.3 Apresenta atitude crítica em relação às informações apresentadas.
2. Interação no trabalho em grupo (formação do comportamento ético).
Peso 4
3. Habilidade para discutir o problema:
3.1 Demonstra habilidade para identificar questões;
3.2 Utiliza conhecimentos prévios;
3.3 Demonstra capacidade de gerar hipóteses;
3.4 Demonstra capacidade de sintetizar e expor ideias de forma clara e organizada.
4. Interação no trabalho em grupo (formação do comportamento ético).
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6 PROBLEMAS
6.1 JULIANA 
Juliana trabalha há alguns anos em uma loja de departamentos. Sofreu uma queda da esca-
da, machucando o pé esquerdo. O trauma provocou dor intensa, edema e algum hematoma no local. 
Encaminhada ao 24h da Próspera, é orientado a aplicar gelo analgesia VO e manter o pé elevado. 
Recebe atestado de uma semana para repouso.
6.2 LUIZ FELIPE 
Luiz Felipe, 2 anos de idade, vem apresentando febre desde o dia anterior. Evoluiu com náu-
seas e vômitos.   A mãe, preocupada, leva o filho ao PA da Unimed para consulta com pediatra. O 
menino é prontamente atendido pelo Dr. Júlio, que ao exame detecta sinais de irritação meníngea. 
Em seguida, o médico diz que necessita realizar exame de “líquido da espinha”. Realizada PL: 185 cel/
mm3, 24% linfócitos 76%, polimorfonucleares 1150, hemácias, proteínas 63 mg/dl, glicose 47mg/dl, 
cloretos 124. Dr. Júlio comunica os resultados à mãe de Luiz Felipe. Ela, por sua vez, pergunta se as 
outras crianças da creche correm algum perigo.
6.3 HELENA 
Drª. Lucia Helena, 42 anos, emérita juíza, chega ao consultório com queixas de frequentes 
dores de cabeça.  Relata ter estes sintomas há muito tempo, mas, nos últimos meses, a dor mudou de 
intensidade e frequência. Refere que são dois tipos de dores, uma diária e constante, que parece uma 
pressão em região bitemporal, e outra que ocorre em torno de uma vez por semana, latejante. Está 
emocionalmente abalada, em busca de ajuda.
6.4 ANTÔNIO/PEDRO 
Antônio, 25 anos, trabalha na Cerâmica Portinari. Às vezes, seu colega Pedro pega carona em 
sua moto.  Um dia, são atropelados por uma Toyota Hillux. O motorista presta os primeiros socorros 
e chama o SAMU. O acidente foi grave. Após doze minutos, aproximadamente, chegam as ambulân-
cias. Passados os procedimentos de atendimento pré-hospitalar, são transportados para o H S. Jose. 
Antônio sofreu TCE grave Glasgow 7. A TC crânio evidencia apagamento da cisterna optoquiasmática, 
ventrículos e alguns focos hemorrágicos. É encaminhado à UTI.
6.5 CONTINUANDO...
Pedro está consciente, porém sem movimentos nos MsIs. É chamado o neurocirurgião, que 
examina o paciente e constata quadro de paraplegia nos MsIs, com nível sensitivo ao nível de T6. 
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TC coluna dorsal revela compressão medular. Constatada a lesão, é indicado procedimento cirúrgico 
(laminectomia descompressiva). 
Antônio, que internou em Glasgow 7, piora, progressivamente, evoluindo para morte cere-
bral. A equipe multidisciplinar do hospital, que trabalha com doação de órgãos, conversa com a família 
sobre a doação.  
6.6 LAURA 
           
Laura amamenta Joana, de 2 meses de idade, e, com certa frequência, na primeira mamada 
da manhã, deixa a criança escorregar devido a abalos, tremores rápidos nas mãos. Estímulos lumino-
sos muitas vezes fazem com que deixe cair objetos das mãos. Laura e o esposo são orientados, por um 
enfermeiro amigo da família, a procurarem um neurologista. 
6.7 MARIA HELENA 
            
Sra. Maria Helena, 69 anos, confeiteira de longa data, ontem à noite subitamente apresentou 
dificuldades para falar, não reconheceu o esposo (46 anos de convivência), que estava a seu lado. 
Seu José inicialmente pensou que fosse brincadeira, mas em seguida, preocupado, levou-a ao PS 
da Unimed. O médico examinou a paciente, tomou as primeiras condutas e a encaminhou para um 
neurologista.
6.8 MARINA 
A pequena Marina, de 4 anos, reclama de dor de cabeça pela manhã. A mãe começa a preo-
cupar-se, pois a menina também está com certa dificuldade para caminhar, e seu andar está piorando. 
Além disso, apresenta náuseas e alguns episódios de vômitos.  Então, procura o pediatra, que encami-
nha a criança ao H. Sta. Catarina, no qual é solicitado TC crânio. Após o exame, a equipe neurocirúrgica 
é contatada.
6.9 JOANA 
Carla, mãe de Joana, 4 anos e 8 meses, nota que a filha tem dificuldade na fala quando 
comparada aos coleguinhas da creche. Eles já falam com desenvoltura, diferente de Joana, que tem 
dificuldade em formar palavras; muitas vezes, emite mais sons do que propriamente alguma palavra 
audível. A professora da menina comenta sobre a possibilidade de ela não estar ouvindo bem e por 
isso a dificuldade na fala. Carla consulta o pediatra, que a orienta a procurar uma fonoaudióloga.
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